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Veterinária Municipal 
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Piquete de Água 
968 772 850 

Bombeiros Voluntários 
253 350110 
Centro de Saúde T. de Bouro 
253 350 030 

Centro de Saúde de Rio Caldo 
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Cruz Vermelha 
Gerês-253 391 660 
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T. Bouro - 253 351 444 
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T. Bouro-253 351 134 

Praça de Táxis 
Gerês - 253 391 214 
T. Bouro - 253 351 006 



EDITORIAL 

Caras e caros conterrâneos, 

No dia 20 de outubro de 2014, comemoraremos 
os quinhentos anos da atribuição da Carta de Foral 
à "Terra de Boyro" pelo Rei D. Manuel i. De forma a 
valorizarmos e a fortalecermos a nossa memória 
coletiva e a nossa história, iremos concretizar várias 
atividades ao longo do ano de 2014, com especial 
incidência nos meses de agosto e outubro. Vamos 
empenhar-nos, como sempre, na dignificação do 
nosso concelho. 

Nas últimas eleições autárquicas, a maioria dos 
eleitores de Terras de Bouro apoiou o nosso trabalho 
e as nossas opções e decisões políticas. Assumimos, 
desde sempre, um forte compromisso com o nosso 
povo: dignificar as pessoas, as instituições e o 
concelho. É esse compromisso que vamos manter 
nos próximos quatro anos. 

Sabemos que o desemprego é o principal problema 
social e aquele que mais concorre para a perda e 
para o envelhecimento da população. Ao longo do 
mandato autárquico que agora iniciamos, empenhar- 
nos-emos na promoção e criação de emprego, 
apoiando a instalação de estruturas económicas em 
Terras de Bouro que criem postos de trabalho e 
fomentando o emprego através de contratos 
emprego/inserção e estágios profissionais para jovens. 
Graças ao apoio e à preocupação social da Câmara 
Municipal, muitas famílias carenciadas estão a 
conseguir enfrentar a atual crise. 

No domínio da Ação Social, continuaremos a 
dinamizar e a ampliar as ofertas e as respostas do 
Centro Municipal de Valências de Apoio à 
Comunidade. Já alargámos ao Vale do Cávado o 
Centro Municipal de Valências, que presta apoio aos 
munícipes no âmbito da saúde, enfermagem, terapia 
da fala e psicologia e desenvolve atividades educativas, 
culturais, lúdicas e desportivas para todas as idades, 
sobretudo para as crianças e jovens estudantes. 
Manteremos a delegação da Câmara Municipal em 
Rio Caldo e já abrimos outra delegação na Vila do 
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Gerês, onde o Presidente da Câmara continuará a 
dialogar com os munícipes, ouvindo os seus 
problemas e as suas propostas. 

Prestaremos todos os apoios possíveis no âmbito 
da habitação, educação e combate contra a pobreza. 
Continuaremos a oferecer manuais escolares, material 
de papelaria e cadernos de atividades para os 
trabalhos de enriquecimento curricular nas escolas; 
disponibilizaremos transportes para todas as 
atividades educativas e culturais; continuaremos a 
promover atividades de ocupação de tempos livres 
para as nossas crianças, proporcionando-lhes diversas 
atividades desportivas, lúdicas e culturais; apoiaremos 
economicamente alunos do ensino superior e 
disponibilizaremos serviços municipais de apoio 
psicológico e psicopedagógico a todos os alunos que 
necessitarem desses serviços. 

Sabemos que o desenvolvimento económico do 
nosso concelho assenta em dois setores produtivos 
fundamentais: o Turismo e a Agricultura. Para 
promovermos a dinâmica do Turismo, reforçaremos 
a dinâmica do Conselho Municipal de Turismo; 
dinamizaremos ainda mais os postos de turismo, 
mantendo-os abertos todos os dias da semana 
durante o verão; promoveremos o concelho em vários 
jornais e revistas nacionais e internacionais, em 
programas da televisão e em eventos ligados ao 
turismo. 

Queremos fazer ainda mais do nosso concelho 
uma referência e um destino turístico nacional e 
internacional, tanto no turismo de natureza, como 



no turismo religioso e termal, valorizando as Termas 
do Gerês e as Termas de Moimenta. Estaremos 
sempre em diálogo com os nossos agentes turísticos 
e com os hoteleiros de forma a encontrarmos, em 
conjunto, as melhores soluções para a dinamização 
deste setor. 

Continuaremos a assumir a agricultura como um 
vetor fundamental de emprego e de economia 
familiar. Temos no nosso concelho muitas famílias 
que vivem dos rendimentos do trabalho na 
agricultura, pecuária e silvicultura. Para podermos 
apoiar eficazmente o setor agrícola, continuaremos 
a dinamizar o Gabinete de Apoio ao Agricultor que 
tem sido um êxito, proporcionando aos agricultores 
vários serviços de forma gratuita: candidaturas a 
apoios financeiros, candidaturas de projetos agrícolas, 
programas de formação e informação, apoio jurídico, 
organização de eventos (concursos, exposições, visitas, 
ações de formação, etc.). Manteremos protocolos 
com a Associação de Jovens Agricultores de Portugal 
(AJAP), apoiando todos os jovens que desejem 
desenvolver projetos agrícolas, de pecuária e de 
silvicultura. Através do Gabinete de Apoio ao 
Agricultor têm entrado no concelho muitas centenas 
de milhares de euros. 

Estaremos atentos, como sempre, à preservação 
e ao engrandecimento da cultura, da educação, do 
património e do ambiente. Para isso, continuaremos 
a dinamizar e a melhorar os nossos Museus; 
publicaremos obras literárias e de estudo sobre o 

nosso concelho; realizaremos eventos culturais, 
comemorativos, recreativos, desportivos; 
preservaremos o nosso património natural (único no 
país que já mereceu a eleição de uma das sete 
maravilhas naturais de Portugal) e o nosso património 
edificado e arquitetónico; melhoraremos o ambiente 
com o alargamento das redes de saneamento básico. 
Manteremos a proximidade de trabalho com o 
Agrupamento de Escolas e com as Instituições 
educativas do concelho de modo a proporcionar as 
melhores condições possíveis de ensino e de educação 
das nossas crianças e jovens. 

Na cultura, no desporto, na proteção civil, na ação 
social, na saúde, continuaremos a apoiar as 
Instituições do concelho, como a Banda Musical de 
Carvalheira, os Bombeiros Voluntários de Terras de 
Bouro, as Delegações da Cruz Vermelha, os Centros 
Sociais e Paroquiais e os Centros de Solidariedade 
Social, os Clubes Desportivos, as Associações Culturais 
e Recreativas e o Centro de Saúde. Fomentaremos a 
saúde através de protocolos com instituições ligadas 
a este setor. 

Relativamente às obras do mandato que agora 
iniciamos, continuaremos a execução de vários 
arranjos urbanísticos e a requalificação de espaços 
públicos em diversas freguesias. Alargaremos as redes 
de saneamento básico no concelho. Continuaremos 
o programa de pavimentações de acessibilidades. 
Empenhar-nos-emos na requalificação do centro 
cultural da sede do concelho e no arranjo do espaço 
envolvente, conhecido por Parque da Vila, e na 
requalificação da Vila Termal do Gerês. Estaremos 
atentos aos programas e candidaturas do novo quadro 
comunitário de apoio de forma a garantirmos mais 
e melhor investimento no nosso concelho. 

Continuaremos a prestar todo o apoio e ajuda às 
obras solicitadas pelas Juntas de Freguesia, condição 
essencial para um trabalho de proximidade com as 
populações. 

Assumimos a gestão financeira do nosso Município 
com rigor, assentando as nossas decisões em dois 
pilares fundamentais: os fundos financeiros 
disponíveis e a seleção criteriosa das obras mais úteis 
ou necessárias. Apesar das restrições e reduções 
orçamentais do Município (diga-se que, no ano de 
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2014, perderemos mais 187 mil euros das 
transferências do Orçamento do Estado), mesmo 
assim temos conseguido reduzir significativamente 
as dívidas tanto a fornecedores como às instituições 
bancárias. 
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Somos um concelho integrado na reserva da 
biosfera, que contribui decisivamente para a 
qualidade do ambiente no nosso país e no mundo. 
Apesar dos nossos insistentes apelos e pedidos junto 
do poder central, nunca fomos favorecidos ou 
compensados pelas limitações impostas pelo Parque 
Nacional da Peneda-Gerês e pela Rede Natura 2000. 
Sempre exigimos uma compensação por vivermos 
numa área protegida, não como uma esmola, mas 
como um direito. Nunca fomos atendidos. Pelo 
contrário: em 2014 seremos o concelho do distrito 
de Braga percentualmente mais penalizado nas 
transferências do orçamento do estado para as 
autarquias. Não compreendemos nem aceitamos 
esta redução. 

Quiseram encerrar o posto dos CTT na vila do 
Gerês e nós encontramos soluções. À ameaça do 
encerramento de outros serviços, como a repartição 
de finanças (ainda não temos qualquer informação 
oficial), nós encontraremos soluções dentro dos 
serviços municipais. O povo de Terras de Bouro não 
ficará sem esse serviço. 

Aos cortes no orçamento municipal impostos pelo 
governo, responderemos com mais eficácia e maior 
rigor na gestão financeira do nosso município. 

O nosso principal compromisso é o de estar ao 
lado dos munícipes e de encontrar soluções e 

respostas positivas para os seus problemas, muitos 
deles criados por um governo distante da realidade, 
que corta de forma injusta nos orçamentos municipais 
e nos serviços públicos. 

Pode o governo do país obrigar-nos a encerrar 
serviços públicos, pode reduzir drasticamente as 
receitas municipais através de cortes nas 
transferências do orçamento do estado para o nosso 
município. Somos um povo que nunca se deixou 
vencer pela resignação e pela indiferença. E isso dá- 
nos alento para enfrentarmos o futuro. 

Estamos a iniciar um novo período na gestão do 
nosso Município. Precisamos de todos vós, do vosso 
apoio, do vosso incentivo e da vossa compreensão. 
Há um projeto e um trabalho que merecem continuar 
a favor do nosso concelho. As pessoas e as instituições 
devem e vão continuar a ser o centro das nossas 
decisões políticas. 

Podem estar certos de que vamos continuar a dar 
o melhor de nós na resolução dos problemas dos 
terrabourenses, colocando o bem geral acima dos 
interesses pessoais. Apesar das dificuldades que nos 
têm criado, vamos manter o nosso concelho no 
patamar da dignidade a que tem direito. Os 
quinhentos anos da atribuição da Carta de Foral à 
"Terra de Boyro" pelo Rei D, Manuel I, que 
comemoramos em 2014, são um estímulo e uma 
prova da nossa resistência e da nossa grandeza. 

(too 
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/ TERRAS DE 
BOURO 

»Joaquim José Cracel Viana 
Presidente da Câmara Municipal 



|2 Centenário da Inauguração do Monumento do Bom Jesus 

do Monte das Mós 

Comemorámos, em julho de 2013, o 1.5 Centenário da Inauguração do Monumento 
ao Bom Jesus do Monte das Mós, em Carvalheira, ocorrida a 13 de julho de 1913. 

Este facto foi uma excelente oportunidade para recordarmos e projetarmos a 
importância deste Monumento no contexto espiritual, religioso e cultural do concelho 
de Terras de Bouro e do norte do país. 

O Monumento ao Bom Jesus do Monte das Mós foi levantado pela vontade inflexível 
do Padre Manuel José Martins Capela (1842-1925) que conseguiu congregar fiéis, 
conterrâneos e demais entusiastas das crenças tradicionais do povo português. Trata- 
se de um singular monumento ao Sagrado Coração de Jesus semelhante a uma torre 
de menagem de um castelo roqueiro medieval, (cf. Amaro Carvalho da Silva, «O Bom 
Jesus do Monte das Mós: Martins Capela e a devoção ao Sagrado Coração de Jesus», 
in revista Lusitânia Sacra, Lisboa, 2.5 série, 8-9 (1996-1997), p. 181.) 

De 8 a 14 de julho, decorreram, na freguesia de Carvalheira, as comemorações 
deste 1.5 centenário. Estas comemorações abriram com uma missa em memória do 
Padre Martins Capela. Seguiram-se diversas atividades, como uma exposição com o 
espólio do Padre M. Capela, uma peça de teatro a recriar a construção do Monumento 
das Mós, brilhantemente escrita e dramatizada pelo Grupo de Teatro de Carvalheira, 
e três conferências, nos dias 9,10 e 12 de julho, sobre a vida e obra de Martins Capela, 
tendo sido oradores o Dr. Ernesto Português, Dr. Joaquim Cracel Viana, Dr. Albino 
Capela, Sr. Manuel Capela, Prof. Doutor António Matos Ferreira, Dr. Sérgio Ribeiro 
Pinto e Dr. Amaro Carvalho da Silva. Os três últimos oradores são investigadores do 
Centro de Estudos de História Religiosa da UCP - Lisboa. 

No dia 11 de julho houve a apresentação pública do livro Senhor Jesus do Monte 
das Mós - Cem anos de fé e devoção, edição comemorativa do l.9 centenário, editado 
pela Câmara Municipal de Terras de Bouro, Este livro é uma colectânea de textos e 
documentos sobre o Padre Martins Capela e o Monumento do Monte das Mós. 



Apresentação do Livro e da Medalha Comemorativa 

No dia 12 de julho, foi apresentado 
publicamente o livro Senhor Jesus do Monte das 
Mós - Cem Anos de Fé e Devoção, organizado pelo 
Dr. Joaquim Cracel Viana. 

No dia 13 de julho, no final dos atos religiosos 
presididos por Sua Exa. Rev. D. Jorge Ortiga, 
Arcebispo Primaz de Braga, foi apresentada a 
medalha comemorativa do l.9 Centenário da 
Inauguração do Monumento. 

Estas comemorações culminaram no dia 14 de 
julho, com a peregrinação do Arciprestado de 
Terras de Bouro ao Bom Jesus das Mós e missa 
campal no recinto do Monumento das Mós, com 
a presença de Sua Exa. Rev. D. António Moiteiro 
Ramos, Bispo Auxiliar de Braga. De tarde, além 
dos atos religiosos, as comemorações encerraram 
com um concerto pelas bandas filarmónicas de 
Carvalheira e das Taipas. 

Deve salientar-se a grande participação das 
pessoas em todas as actividades, quer da freguesia 
de Carvalheira quer doutras localidades, que muito 
dignificaram estas comemorações. 
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O livro e a medalha comemorativa do I9 

Centenário do Bom Jesus das Mós encontram-se 
disponíveis na Comissão Fabriqueira de Carvalheira. 
Quem desejar estas recordações deve contactar 
essa Comissão. 

SENHOR JESUS DO MONTE DAS MÓS 
-CARVALHEIRA- 
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Festas Concelhias em Honra de S. Brás 

O município de Terras de Bouro promoveu, 
como é tradição, no primeiro fim de semana de 
agosto, mais uma edição das Festas Concelhias em 
honra de S. Brás. 

Muitos foram os motivos de interesse e atração 
ao dispor de todos aqueles que passaram pela 
sede do concelho e, assinale-se mais uma vez, a 
forte adesão popular com a presença de milhares 
de pessoas ao longo dos quatro dias das festas. 

De destacaras arruadas e a tradicional animação 
de rua, os desfiles dos grupos folclóricos que 
participaram no Festival Folclórico Concelhio, as 
"rodas" compostas por grupos de concertinas que 
animaram as ruas, as bandas filarmónicas de 
Carvalheira e de Amares, os cantores Vítor 
Rodrigues e Pedro Cachadinha, o cantor 
terrabourense Hélder Baptista, o grupo Némanus 
e o grupo SantaMaria, a corrida de cavalos de 
passo travado e a feira franca, além dos jogos 
aliados à fase final do Torneio Concelhio de Futsal, 

as importantes cerimónias religiosas e do fogo de 
artificio, todas completaram um animado e variado 
programa festivo. 

Mais uma vez Terras de Bouro assistiu ao feliz 
reencontro dos emigrantes, migrantes, residentes 
e de todos os que nos quiseram visitar ao longo 
destes dias de partilha e de animação popular. 
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XIII Encontro Nacional de Poetas na Vila do Gerês 

Terras de Bouro recebeu uma vez mais, no 
passado dia 21 de setembro, no auditório do Centro 
de Animação da Vila do Gerês, o XIII Encontro 
Nacional de Poetas. 

O evento ficou novamente marcado pela 
significativa adesão de poetas oriundos de todo o 
país. Do Algarve a Aveiro, passando pelo Porto, 
Vila das Aves, Póvoa de Varzim e culminado em 
Mirandela, de todo o lado chegaram poetas que 
"declamaram todo o seu amor, não só à poesia 
mas também à beleza inaudita do Gerês". 

O presidente da Câmara Municipal de Terras de 
Bouro, Dr. Joaquim Cracel, que presidiu à abertura 
dos trabalhos, enalteceu mais uma vez a escolha 
do concelho e da vila termal para a organização 
de tão importante acontecimento cultural, não 
deixando de realçar que Terras de Bouro tudo fará 
para que este encontro anual de forte projeção 
nacional, de promoção e divulgação da poesia e 
também da beleza e do turismo cultural de Terras 
de Bouro e do Gerês, se continue a realizar no 
concelho. 

Na organização esteve também o jornal "Poetas 
& Trovadores", na pessoa do seu diretor, Dr. Barroso 
da Fonte e ainda a Associação de Escritores 
Minhoto - Galaicos, "Calidum", através do seu 
presidente e também poeta, João Luís Dias. 

Nesta décima terceira edição, além da já usual 
apresentação de trabalhos dos poetas presentes, 
decorreu a realização de mais um concurso de 
quadras populares a que o município se associou, 
premiando os três melhores concorrentes e onde 
foram também atribuídas seis menções honrosas. 

■ 



"Exposição Coletíva de Artes Plásticas" Patente em Terras de Bouro 

No passado dia 31 de agosto, no Salão Nobre 
dos Paços do Município, foi inaugurada a 
"Exposição Coletiva de Artes Plásticas", evento que 
apresentou os trabalhos dos alunos do Atelier 
CRIARTE, dos alunos do Centro Juvenil de S. José 
- GUIMARÃES e ainda do Atelier PINTAR O S. 
MARTINHO da X Feira - Mostra realizada em 2010 
em Terras de Bouro, sob a orientação da artista 
plástica terrabourense Luzia Ferreira Teixeira, 
promotora da exposição com a colaboração das 
Juntas de Freguesia da Cidade, S. Paio, S. Sebastião 
e Oliveira do Castelo - Guimarães. 

Durante a inauguração da exposição decorreu 
a entrega dos prémios referentes aos trabalhos 
eleitos em concurso e realizados durante a 
exposição de 10/06/2011, na Galeria das Juntas de 
Freguesia da Cidade, S. Paio, S. Sebastião e Oliveira 
do Castelo - Guimarães. 
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Colónia de Férias para Idosos Decorreu na Apúlia 

O Município de Terras de Bouro, com o objetivo 
de proporcionar atividades lúdicas e de convívio 
para os idosos do concelho, organizou a edição 
2013 da colónia de férias para pessoas reformadas 
com mais de 60 anos de idade. 

Conforme divulgado, decorreu, de 16 a 25 de 
setembro, o segundo período de confraternização 
e interação de mais um grupo sénior de 
terrabourenses. 



QUERCUS Visitou Núcleo Museológico de Vilarinho da Fuma 

No passado dia 24 de agosto, uma equipa da 
organização ambiental QUERCUS visitou e gravou 
a sua rubrica "Minuto Verde" nas instalações do 
Museu de Vilarinho da Furna/Porta do PNPG, além 
de um apontamento de reportagem no Museu da 
Geira. 

A Quercus é uma Organização Não 
Governamental de Ambiente (ONGA) portuguesa 
fundada a 31 de outubro de 1985. É uma 
associação independente, apartidária, de âmbito 
nacional, sem fins lucrativos e constituída por 
cidadãos que se juntaram em torno do mesmo 
interesse pela Conservação da Natureza e dos 
Recursos Naturais e na Defesa do Ambiente em 

geral, numa perspetiva de desenvolvimento 
sustentado. 

Desde 2006 e até à atualidade, a Quercus 
estabeleceu diversas parcerias que lhe 
permitiram marcar presença em vários 
meios de comunicação, através de rubricas 
permanentes de informação e opinião. 
Assim, a Quercus começou a produzir a 
reportagem "Um Minuto Verde", emitida 
todos os dias úteis, ligeiramente antes das 
8h, 9h e lOh, no bloco informativo das 
manhãs da RTP, o Bom Dia Portugal, também 
visto na RTP Informação, RTP África e RTP 
Internacional. Em episódios de 60 segundos, 
esta rubrica transmite simples conselhos 
e/ou bons exemplos do ponto de vista 
ambiental, a nível nacional e internacional. 
Já com cerca de 1700 episódios emitidos, a 
rubrica alcançou um notório reconheci- 
mento por parte do público, sendo requisi- 
tada e usada como ferramenta de educação 
ambiental. 



Banda Musical de Carvalheira na revista da Federação Regional de Bandas 

Filarmónicas do Minho 

Numa das últimas edições, a 
prestigiada revista da Federação 
Regional de Bandas Filarmónicas 
do Minho publicou uma 
reportagem especial sobre mais um 
aniversário da nossa Banda Musical 
de Carvalheira. Em destaque, a 
publicação sublinhou a come- 
moração da efeméride no que diz 
respeito à homenagem prestada 
aos músicos que, entretanto, 
faleceram ou cederam o seu lugar 
aos mais novos. 

Assim, perspetivam-se brilhantes 
músicos que continuarão a 
enaltecer a tradição secular da 
Banda Musical de Carvalheira. 
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Francisco JosO Dios 

a yd/vá ULCUTt 
Itsxlo (Diniçâo da Bmiiiu do Carvalíiuiia 

Mograt» | Adelino OoinguM 
No dia 23 dc Março dc 2013, a Banda dc Carvalheira reuniu a fa- 
mília musical com o povo da aldeia c os amigo» para celebrar mais 
um aniversário. Depois do ato litúrgico foi o concerto. Mas dcu-sc 
urna interrupção da música para que fosse prestada homenagem aos 
velhos executantes que cediam o lugar a outros. Foi um momen- 
to solene que esta revista nao quis perder. Porque os filarmónicos 
do mundo sao uma grande família. Lembrá-los aqui c atribuir-lhes 
um espaço na memória eoletiva. F, um dever c um tributo dizer- 
lhes "obrigado por uma vida inteira ao serviço desta associação c 

da nossa cultura musical'. Foram três os músicos que, naquele dia, 
passaram a ocupar um lugar na história. 
Francisco José da Silva Dias nasceu no dia 14 dc Dezembro dc 
lí>33, na freguesia dc Bouro Santa Maria, no concelho dc Amares. 
Foi na Banda dc Música dc Bouro que o Francisco aprendeu a arte 
musical, onde fez vibrar o trombone. Em 1985, na sua casa do lugar 
da Igreja - Rio Caldo, foi convidado para integrar a Banda dc Car- 
valheira. Convite que aceitou, tendo logo começado a representar 
a Banda no dia 11 dc Agasto do mesmo ano, nas festividades do 
S. Bento da Porta Aberta. Acompanhou os colegas dc Carvalheira 
durante 28 anos ininterruptos, sempre com a sua simplicidade c boa 
disposição, sendo um músico querido por todos, mas especialmente 
pela juventude da Banda. A Associação ainda conta com a sua co- 

laboração, sendo a sua presença muito apre - 
ciada quer pelo Maestro quer pelos seus ca- 
maradas músicos. Ainda durante a regência 
do saudoso falecido Maestro Manuel Alves 
da Glória, o Francisco fez algumas festas 
cora a Banda dc Carvalheira. 
José Daniel Vieira Machado nasceu no dia 1 
dc Setembro dc 1945 na freguesia dc Carva- 
lheira. Foi na Banda da sua terra que o José 
Daniel aprendeu a arte musical c se dedicou 
ao clarinete. Fra Maestro da Banda Manuel 
Alves da Glória quando o José Daniel nela 
ingressou, tendo feito a sua primeira festa, 
cm Caires Amares, na Páscoa. Carvalhci 
ra foi sempre ásua querida Banda, só a tendo 
abandonado pela necessidade dc emigrar. E 
depois por motivos dc saúde. Quando exe- 
cutante, era evidente a sua boa disposição 
bem como o seu sentido de rigor c aprumo, 
caratcristicas peculiares nele, sendo um mú- 
sico muito estimado por todos os que com 
ele privaram. 
A sua presença na Banda foi sempre muito 
apreciada quer pelos sucessivo» maestros quer 
pelos seus companheiros muacos. 

boa disposiçáo, distribuindo simpatia c ami- 
zade a rodos. A sua presença foi sempre mui- 
to apreciada quer pelos sucessivos maestros 
quer pelos seus amigos músicos. A sua mor- 
te, ocorrida em 2011, apanhou a Banda dc 
Carvalheira de surpresa, pois a sua Juventu- 
de, coragem c tenacidade nào faziam prever o 
funesto desenlace. Foi homenageado a título 
póstumo, sendo o seu neto Filipe Mota Pires 
a receber a lembrança para a posteridade. 



Programa "Verão Total" da RTPi em Terras de Bouro 
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"... O Verão Total de 

2013, ao longo de 

cinco horas de 

emissão, em direto, 

apresentou o que 

de melhor há em 

Terras de Bouro..." 

VERÃO 
TOTAL. 

0 Município de Terras de Bouro recebeu, no passado 
dia 25 de julho, mais uma edição em direto do programa 
da RTP1, "Verão Total". A emissão foi transmitido a partir 
do espaço da "Marina de Rio Caldo" e prolongou-se 
durante todo o dia, com uma assinalável presença de 
público no local. 

Ao longo do programa, que teve, igualmente, 
apontamentos de reportagem em vários locais do concelho 
e que contou com a presença de inúmeros convidados 
das mais variadas áreas, foram divulgadas as 
potencialidades turístico-culturais (albufeira da Caniçada 
e de Vilarinho da Furna, desportos náutico e de natureza, 
PNPG, santuário do S. Bento da Porta Aberta, termas do 
Gerês e da Moimenta, entre outros), musicais (com a 
presença de vários grupos locais) e gastronómicas de 
Terras de Bouro, tendo sempre como pano de fundo, o 
Gerês, uma das 7 Maravilhas Naturais de Portugal. 

A jornada televisiva permitiu reforçar a promoção do 
concelho como sendo um destino de excelência, quer em 
território nacional, quer internacionalmente, uma vez que 
também foi transmitido em direto na RTP internacional. 
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Concurso Florestal Europeu YPEF 

Estudantes Europeus Visitaram Floresta em Terras de Bouro 

A Forestis - Associação Florestal de Portugal 
organizou nos dias 25 e 26 de setembro, no Parque 
Nacional da Peneda-Gerês (PNPG) e com o apoio 
e patrocínio do Município de Terras de Bouro, a 
fase final do Concurso YPEF - Young People in 
European Forests, numa iniciativa com a qual 
pretendeu contribuir para o reforço da 
sensibilização das populações mais jovens para a 
defesa da floresta. Durante dois dias, o Gerês 
recebeu os membros da Comissão Internacional 
do Concurso YPEF e um grupo de cerca de 30 
estudantes europeus que integravam as equipas 
finalistas deste concurso, provenientes de países 
como Portugal, Alemanha, Áustria, Estónia, Grécia, 
Hungria, Lituânia, Polónia e República Checa. 

No cenário verde do Gerês, as equipas 
colocaram em prática os seus conhecimentos sobre 
a floresta, a natureza e o setor florestal nacional 

e europeu, através da realização de uma prova 
escrita e de uma comunicação sobre os desafios 
da gestão florestal no seu país. Tiveram ainda a 
oportunidade de realizar visitas guiadas a vários 
locais de interesse do PNPG e conhecer a 
gastronomia, o património e os usos e costumes 
da região. 
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Animação de Verão Decorreu em Terras de Bouro/Gerês 

0 Município de Terras de Bouro, em organização 
conjunta com a Associação Gerês Viver Turismo, 
promoveu a Animação de Verão 2013. 

De 13 de julho a 21 de setembro, muitas foram 
as atividades propostas, nomeadamente, 
concertos, conferências, feira de produtos locais, 
festas concelhias, espetáculos de teatro e ainda o 
XIII Encontro Nacional de Poetas. O vasto programa, 
que atraiu muitos turistas, agradou aos 
terrabourenses e a todos os que visitaram Terras 
de Bouro e a vila do Gerês. 

naam 

Inauguração do Trilho do Sobreiral da Ermida do Gerês (PR14) 

A sessão de inauguração do PR14 Trilho do 
Sobreiral da Ermida do Gerês, decorrida no passado 
dia 27 de julho, contou com a colaboração do 
presidente da ATACE - Daniel Rocha, da Cruz 
Vermelha do Gerês, do Grupo de Intervenção de 
Proteção e Socorro (GIPS) da GNR, da empresa 
Selvagem Aventura (animação turística) e de um 
grupo de 30 participantes. 

O percurso foi inaugurado com as boas-vindas 
do Presidente da Câmara Municipal que também 
enalteceu o trabalho em parceria com a ATACE e 
PNPG que esteve implícito na implantação do 
trilho, cujas potencialidades naturais inerentes 
concedem-lhe condições para ser um produto 
turístico de excelência. 

A aldeia da Ermida, a cascata do Arado, os currais 
de montanha foram atributos que agradaram aos 
turistas e pedestrianistas que estiveram presentes 
na inauguração. 
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Terras de Bouro 

na Comunicação Social 

PAIS 
Aventuras na Natureza 

Uma««MtSot 6)SC3pGp! 
0 Parque Nacional tia Pcncda- 

Gcrôs é o destino ideal para 
quem valoriza o contacto 

com a Natureza, aproveitando 
a deslocação para grandes mo- mentos de nção e divertimento, 
com muita adrenalina à mistura. 

SSo 70 mil hectares povoados 
de segredos e surpresas, inde- pendentemente da forma como 
se visita este verdadeiro paraíso verde, salpicado pelo azul de rios, riachos e albufeiras. Veados, 
cavalos selvagens, lobos e aves 
de rapina sito apenas alguns dos habitantes do parque que poderá encontrar nesta viagem e que aca- 
bam por partilhar um território 
rico em vestígios de civilizações antigas e cheio de tradições, das religiosas às gastronómicas. 

Numa visita em família, 
aconselha-se a entrar no Parque 
Nacional da Peneda-GerÔs pelo 
tópò norte, cm Lamas de Mouro, 
concelho de Melgaço. O centro de interpretaçào aqui localizado será 
o seu melhor conselheiro- Ainda 
na zona de Melgaço, que é a capi- 

tal nacional do rafting, nào deixe de aproveitar a oportunidade para uma descida rápida do rio Minho. Só precisa de espírito de aventura. 
É também isso que oferece o Parque Aventura Diverlanhoso, 
o maior da Península Ibérica, ao dispor de alojamento, restaurante 
e ínftaestruturas que permitem a prática de mais de 50 atívidades. 
BIT, slide, rcippel e caminhada aquática sflo apenas algumas das 
opções deste parque no concelho 
de Póvoa de Lanhoso. SSo diversas as formas de descobrir e explorar este verda- 
deiro mundo de aventuras que 
é o Gerês. A partir da mata da Albergaria, siga a pé ou de bici- 
cleta até à Portela do Homem. Use os trilhos dos pastores seguindo 
as "mariolas", pequenos montes 
de pedra que indicam o caminho. Existem também marcos miliários 
que assinalavam a antiga estrada romana. Explore os vários espaços 
e vá parando nas frescas quedas 
de água. Nào deixe de visitar as aldeias comunitárias de Pitões das Júnias c Tourém, bastiões 
de costumes antigos. ® 

Caras Viagens - n.5 937 
edição de 25 de julho de 2013 

http://caras.sapo.pt/lifestvle/lifes 

tyle_viagens/2013/07/25/peneda- 

geres-aventuras-na-natureza 
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Como chcgnr: Exlslom diversas portt de entrada na Ponoda-Gorôs. com doslnquB para Lamas do Mouro, a pai do Melgaço, o Rio Caldo (0111 dlroçao 1 Caldas do Gerês e Portela do Homem Onda lltnr A Pousada de Amaroa, em Santa Maria do Bouro, o o Aquafal Spa Hotel Rural, na Canlçada, sBo oxcelonlea opções. A nâo perder; No Borragem do Llndosc quando a albutolra está mala vazia, aparecem as ruínas do antiga aldeia do Vilarinho das Furnas. 



Vezeira do gado vacum 

é o que resta da antiga vida comunitária 

Poder de algumas repúblicas comunitarístas começou » afrouxar em Inícios do século XX 

l»)»Hviíat Swtge » r-KMr ítirini r M iKtUw m toru u< '• • 

IT -i..!!» MeçMaOWMcWa pai ow.nk WKK •» 5 "'* cl.mudM uutwadili^livunuirpávrfelul» 

vi'o c: * dnu n-t(i> ftfíBiw í» «lo eitos «o rtortir" Os rt» VUl Os W»J# »«« 'oi »»>eM 0» >0orm Xs( » c* »«<!*»»« orKW v. hnrmto 
■iMioa TuOo 0> Sou> «e mu torp*!. 

Revista "SIM" - edição 136 
de agosto de 2013 

No sécubXVUI, cnrnrfrÍM do arccbapo dc Bmga luamiri iiirpmriKlidia com 
«.»governo democrático «juc nela» cKislia, A» mulhcra tinham direito a voto c, na» 
wamíblciiw, IikIim goaftviím dc "lilscrdadc compleu c disoiatão ampla" sem rccein de rqiretiálía». Só ern Vilar 
da Veiga (mia «se iribunab populares com "dilcrcntc» funções". A» iiiulias eram 
pagas, muitas vraes, com "canada» dc vinho". 

As antigas repúblicas 

comunitaristasdaserrado Gerês 
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"Porque tudo o que se passa, passa na TSF", 
também Terras de Bouro "passou" pela TSF 

O Município de Terras de Bouro informa e 
regista com agrado: "Ao longo de todo o mês 
de julho, a TSF percorreu cinco serras, de 
norte a sul", uma das quais o Gerês. 

O jornalista Fernando Alves percorreu trilhos 
das serras, bebeu a água das fontes, pediu 
aos habitantes das aldeias que lhe indicassem 
as melhores sombras, os melhores 
miradouros e os melhores petiscos. 

São Bento da Porta Aberta 
Ontem 

If 

EvUtnbcii Enviar por mtumI Lmk 
: Atqutvo de emissões 

4 2013-07-03 Parque dc Campismo da Cerdeifa - Campo do Gerês I 
< 2013-07-02 Adega do Ramalho 
4 2013-07-02 Sáo Bento da Porta Aberta 
4 2013-07-01 Museu da Geira em Campo Gerês 11 
4 2013-07-01 Museu da Gerra em Campo Gerês I 



Câmara Municipal Distribuiu Manuais Escolares 
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"... A iniciativa 
ganha, face ao 

momento que o 
país atravessa, 

uma maior 
importância, 

tornando-se um 
auxílio significativo 

para as famílias 
carenciadas..." 

No âmbito da Ação Social Escolar, o Município de 
Terras de Bouro distribuiu, a 25 de setembro, os 
manuais escolares destinados aos alunos mais 
carenciados (integrados nos 1.- e 2.2 escalões de abono 
da Segurança Social) que frequentam as escolas do 
primeiro ciclo do ensino básico do concelho. 

Numa tentativa de redução dos elevados custos de 
educação para as famílias, o município de Terras de 
Bouro, pela mão do Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Joaquim Cracel e pela vereadora com o pelouro 
da Educação, Dr.§ Liliana Machado, percorreram as 
escolas do primeiro ciclo do concelho distribuindo 
manuais escolares pelos alunos. 

No âmbito das Atividades Extra Curriculares, o 
Município de Terras de Bouro distribuiu, também, por 
todos os alunos, os manuais de Inglês. 
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Terras de Bouro Comemorou o Dia Internacional da Juventude 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro 
associou-se ao Instituto Português da Juventude 
nas comemorações do Dia Internacional da 
Juventude no passado mês de agosto. 

Nesse sentido e para assinalar a data, o 
Município disponibilizou, para os jovens até aos 
25 anos, entradas gratuitas no Núcleo Museológico 
de Terras de Bouro (Museu Etnográfico de Vilarinho 
da Furna/Porta do Parque Nacional Peneda Gerês 
e Museu da Geira). De igual modo, os jovens 
puderam beneficiar gratuitamente de um passeio 
na embarcação "Rio Caldo" e usufruir da oferta 
das empresas de animação turística locais. 
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Câmara Municipal Organizou XV Encontro da Pessoa Idosa 

no Santuário de Nossa Senhora de Fátima 
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"... O encontro da 

Pessoa Idosa levou 

cerca de 750 

terrabourenses a 

deslocarem-se ao 

Santuário de 

Nossa Senhora de 

Fátima..." 

No passado dia 7 setembro decorreu mais um 
Encontro do Idoso do concelho de Terras de Bouro, 
acontecimento que juntou cerca de 750 terrabourenses 
no Santuário de Fátima. 

Do convívio anual, que procurou proporcionar 
momentos de convívio, de partilha e de boa disposição 
a todos os participantes, fez parte a eucaristia presidida 
pelo Vice - Arcipreste de Terras de Bouro, Padre 
Fernando Bento da Costa e Sousa e um almoço 
convívio. 

O objetivo da realização do encontro visou 
reconhecer o tributo que se deve prestar ao idosos e 
o carinho que lhes deve ser dispensado pela família. 
Além disso, sendo os idosos possuidores de experiência 
de vida e de conhecimentos, devem os mais novos 
conhecer, aproveitar e ajudar a criar laços de união 
das famílias, de forma que a velhice seja considerada 
uma etapa da vida que a sociedade deve não só 
respeitar, mas também criar condições para que os 
idosos se sintam acompanhados e felizes. 



Município Criou Banco Local de Ajudas Técnicas 

Em colaboração com o Centro Social e Paroquial 
de Moimenta, o Município de Terras de Bouro 
reforçou o apoio social através da criação do "Banco 
Local de Ajudas Técnicas". 

O Banco Local de Ajudas Técnicas consiste na 
disponibilização de diversos materiais de apoio, 
desde camas articuladas, andarilhos, cadeiras de 
banho, tábuas para transferências, entre outros, 
e destina-se essencialmente a indivíduos com 
incapacidade ou deficiência, temporária ou 
permanente que estejam agregados a famílias mais 
carenciadas no concelho de Terras de Bouro. 
Através desta iniciativa, o Município de Terras de 
Bouro tenta minorar as dificuldades de mobilidade 
dos beneficiários garantindo, desta forma, uma 
significativa melhoria da sua qualidade de vida. 

O Banco Local de Ajudas Técnicas teve um custo 

aproximado de 40 mil euros tendo a 
comparticipação do PRODER de cerca de 26 mil 
euros. 

Para mais informações deverá contactar os 
Serviços de Ação Social da Câmara Municipal. 
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Crianças de Terras de Bouro Participam em Colónia de Férias 

À semelhança dos anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Terras de Bouro organizou uma 
colónia de férias na Apúlia para crianças do 
concelho com idades compreendidas entre ao 6 e 
14 anos. Entre os dias 22 e 31 de julho, participaram 
nesta colónia de férias 25 crianças que contaram 

com o apoio de 3 monitoras do concelho. 

A Câmara Municipal pretendeu promover a 
integração social e o convívio entre crianças/jovens 
de todo o concelho, através da realização de 
atividades lúdicas e desportivas. 



Inauguração das Instalações da Piscina 

Municipal de Terras de Bouro 
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"... Informa-se que 

já se encontram 

abertas as 

inscrições para 

aulas de 

hidroginástica / 

natação e, no que 

respeita ao ginásio, 

avaliação física e 

planos de treino..." 

Na presença de diversas entidades convidadas e 
terrabourenses que se quiseram associar ao evento, 
foi inaugurada a "Piscina Municipal" de Terras de 
Bouro. Uma importante valência que irá ser, sem 
dúvida, dinamizadora da atividade desportiva e social 
do concelho de Terras de Bouro. 

No complexo inaugurado, os utilizadores poderão 
usufruir também de um moderno e altamente 
equipado espaço de ginásio, onde acompanhados por 
monitores qualificados, poderão melhorar a sua 
condição física. 

Horário de abertura ao público: 
Segunda a sexta-feira- ish às 20h; 
Sábado e Domingo - 9h às I3h. 

PREÇÁRIO: 
Crianças até aos 15 anos - 0,50 € 
Adultos -1,00 € 
Seniores (+ de 65 anos) - 0,50 € 

A adesão às respetivas 

atividades poderá ser feita 

através do 253 353 051 ou 

pela via eletrónica: 

piscinamunicipal@cm- 

terrasdebouro.pt 
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Torneio de Futsal Concelhio Chegou ao Fim 

O XVII Torneio Concelhio de Futsal, atividade 
promovida pela Câmara Municipal e organizada 
pela Associação Desportiva de Terras de Bouro e 
pelo Grupo Desportivo de Valdosende, atingiu a 
fase final. 

Após as etapas de qualificação, que conduziram 
à fase final as duas melhores equipas de cada vale 
(rio Flomem e rio Cávado), disputaram-se, no 
Pavilhão Municipal de Terras de Bouro, os jogos 
de atribuição da melhor equipa concelhia de futsal. 
Estiveram presentes na fase final as seguintes 
equipas: DEBURICIS, Motard's Só Fumo, GDV de 
Valdosende, Ass. Lírios do Gerês. O l9 lugar coube 
aos Motards "Só Fumo" que venceram na final os 
DEBURICIS. 

A Câmara Municipal agradece o empenho das 
Associações Organizadoras do Torneio e a 
dedicação dos dirigentes associativos que tornaram 

possível a participação de cerca de 200 jovens. O 
torneio pautou-se pelo convívio e o fairplay entre 
as equipas. 
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75§ Volta a Portugal em Bicicleta em Terras de Bouro 

O concelho de Terras de Bouro acolheu a 
passagem da 3? etapa da 75^ Volta a Portugal em 
bicicleta, evento que decorreu entre 07 e 18 de 
agosto, partindo de Lisboa com chegada a Viseu. 

Com efeito, o Município de Terras de Bouro 
registou com enorme satisfação a escolha do nosso 
concelho, uma vez mais, recolhendo daí toda a 
visibilidade mediática inerente, por parte da 
organização da maior e mais prestigiada 
competição velocipédica portuguesa. No dia 10 
de agosto, na 3ã etapa (Trofa/Fafe) o pelotão 
constituído por cerca de 200 ciclistas, além de uma 
numerosa comitiva mediática que sempre 
acompanha a prestigiada prova velocipédica, 
atravessou Terras de Bouro, nomeadamente desde 
a freguesia de Souto, passando por Moimenta, 
Covide e Rio Caldo. 
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Volta a Portugal (Cadetes) 2013: Tiago Antunes vence à campeão 

Tiago Antunes (CC José Maria Nicolau) conquistou no dia 10 de agosto a 6^ Volta a Portugal de Cadetes, graças 
a uma atuação exemplar na última etapa, uma ligação de 69,1 quilómetros, entre Terras de Bouro e Fafe. 



Município Requalifica Espaços Públicos e Vias de Acesso 
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Pavimentação da Praça da Igreja em (Ibões 
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Construção do Largo de Cabenco, em Cibões 

Requalificação e Repavimentação da Estrada entre 

i|i S. Pantàleão e o Cruzeiro, na Balança 
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Deliberações do Executivo Municipal 

EDITAL N.5 13/2013 - 28 de junho de 2013: 
1-. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
3.580,00 € à Junta de Freguesia de Vilar da 
Veiga, para diversas obras na Freguesia; 

2-. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
880,26 € à Junta de Freguesia do Campo do 
Gerês para conservação e limpeza de caminhos 
e valetas; 
33. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
1.750,00 € à Junta de Covide para pavimentação 
de um troço no Caminho de Várzeas; 

4a. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de 
Covide materiais até 520,50 € + IVA para 
melhoramento do regadio no lugar de Sá; 

5a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
13.200,00 € + IVA à Junta de Freguesia de Brufe 
para a 2a. fase da requalificação e substituição 
do pavimentação no lugar de Continhas; 

6a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
2.962,50 € + IVA à Junta de Freguesia de Rio 
Caldo para pavimentação do largo no lugar do 
Cadaval; 

7a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
1.985,00 € + IVA à Junta de Freguesia de Rio 
Caldo para pavimentação de um caminho no lugar 
do Sudro; 

8a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
5.100,00 € + IVA à Junta de Freguesia de 
Chamoim para pavimentação de caminho no 
lugar de Padros; 

gs. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Comissão de festas de s. 
João da Balança; 

10a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Comissão de festas de Ns. 
Senhora do Livramento, na Freguesia de Vilar; 

11-. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pelo Grupo Desportivo 
Recreativo e Cultural da Juventude de 
Valdosende, referentes ao evento "Arraiai 
Minhoto" das Associações do Concelho; 

12a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Comissão de festas em 
honra de Sts. António, da paróquia de Vilar da 
Veiga; 

13a- Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Associação de Tocadores 
Entre Pontes, de Rio Caldo, referentes à Festa do 
II Aniversário desta Associação; 

14a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Organização do evento 
"Gerês Granfondo Cyding Road", uma vez que a 
Câmara Municipal era organizadora deste evento; 

15a. Deliberado aprovar a adjudicação do vencedor 
do concurso para o aumento de capital a realizar 
pela sociedade "Escola Profissional Amar Terra 
Verde", mediante a entrada de um novo sócio no 
capital social desta sociedade. 

EDITAL N.s 14/2013 -11 de julho de 2013: 
ia. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
10.896,75 € à Junta de Freguesia de Covide, para 
construção de valetas na estrada para o lugar de 
Freitas; 

2a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
1.130,00 € + IVA à Junta de Freguesia de Rio 
Caldo, para calcetamento de caminho no lugar 
do Assento; 

3a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 
2.400,00 € + IVA à Junta de Freguesia de 
Moimenta, para pavimentação do caminho da 
Costa; 

4a. Deliberado aprovar o protocolo de 
colaboração entre a Câmara Municipal e alguns 
Taxista do concelho, que prevê um apoio 
financeiro de 300,00 € relativo aos anos de 2012 
e 2013; 

5a. Deliberado aprovar o contrato de comodato 
entre a EDP e o Município de Terras de Bouro, 
para cedência do campo de jogos situado junto 
à piscina de Paradela; 

6a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Comissão de Festas em 
Honra de S. Sebastião/Chorense; 

7a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Comissão de Festas em 
Honra de Santa Marinha da Ermida da Serra do 
Gerês; 

8a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de 
Taxas formulado pela Comissão de Festas em 
Honra de S. Mamede/Gondoriz; 

9a. Deliberado deferir o pedido de isenção de 



Taxas formulado pela Comissão de Festas em Honra de Sta. 
Marinha/Chorense; 

los. Deliberado aprovar a proposta de doação do terreno 
destinado à implantação do lar de Moimenta ao Centro Social 
e Paroquial de Moimenta. 

EDITAL N.e 15/2013 - 26 de julho de 2013: 
13. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 100,00 € ao 
Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro para apoiar o 
jornal escolar em duas edições; 

2a. Deliberado concordar com o Relatório Social da Técnica 
de Açâo Social e de Educação capeando um pedido apresentado 
pelo Sr. José Manuel Ferreira Dias, para atribuição de materiais 
para a sua habitação no montante de 450,98 €; 

3a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 10.260,00 € + 
IVA à Junta de Freguesia de Chamoim, para a obra de 
alargamento e construção de muros na estrada de acesso a 
Pergoim; 

4a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 2.930,00 € à 
Junta de Freguesia de Vilar da Veiga, para construção de dois 
muros no lugar de Admeus de Cima; 

5a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 2.102,19 € + IVA 
à Junta de Freguesia de Carvalheira, para obras de beneficiação 
do regadio da Poça de Gondramil, nos lugares do Assento e 
Quintão; 

6a. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Carvalheira, 
120 metros de tubo corrugado de 200 mm para beneficiação 
do regadio do Poço do Barreiro; 

7a. Deliberado aprovar o protocolo entre o Município de Terras 
de Bouro e a Junta de Freguesia da Balança, relativo à Colónia 
de Férias para crianças e transferir para a mesma Junta o 
montante de 450,00 €; 

8a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 350,00 € ao 
Núcleo Rio Homem para realização do XI Encontro Concelhio 
de Tocadores de Concertina e Cantares ao Desafio de Terras 
de Bouro; 

9a. Deliberado atribuir um apoio financeiro suplementar de 
900,00 € ao Grupo Desportivo Recreativo Juventude de 
Valdosende para o I Arraial Minhoto Concelhio; 

10a. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 900,00 € à 
Paróquia de Sta. António de Vilar da Veiga para obras de 
beneficiação da Capela do Senhor da Saúde; 

11a. Deliberado deferir o pedido de concessão de lugar de 
estacionamento na Vila do Gerês por seis meses (01 de maio 
a 31 de outubro/20123) à Sra. Maria do Céu Ribeiro Rebelo da 
Silva; 

12a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de Sta. Marinha em 
Valdosende; 

13a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de 5. Cristóvão em Rio 
Caldo; 

14a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de 5. Roque em Souto; 

15a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de S. Tiago, Senhora dos 
Aflitos e Sra. das Dores em Chamoim; 

16a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de Sta. Eufêmia na Vila do 
Gerês/Vilar da Veiga; 

17a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de Sta Luzia em 
Frigueira/Chamoim; 

18a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de Sta. Madalena em 
Vergaço/Cibões; 

19a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra do Sr. da Saúde em Vilar 
da Veiga; 

20a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
à organização do evento "Green Summer Party", tendo em 
conta que a Câmara Municipal é parceira neste evento; 

21a. Deliberado aprovar a proposta de celebração de contrato 
de prestação de serviços na área de Psicologia e Orientação 
Escolar. 

EDITAL N.a 16/2013 - 09 de agosto de 2013: 
Ia. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre o 
Município de Terras de Bouro e várias instituições do concelho 
no âmbito das atividades de ocupação de tempos livres de 
verão das freguesias de Rio Caldo e Vilar da Veiga; 

2a. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre o 
Município de Terras de Bouro e a Junta de Freguesia de Cibões 
no âmbito dà limpeza de espaços públicos e conservação de 
jardins nas do Vale do Homem; 

3a. Deliberado transferir par a Junta de freguesia de Gondoriz 
o montante de 2.815,00 € + IVA para obras no interior do lugar 
de Bustelo; 

4a. Deliberado deferir o pedido de concessão de lugar de 
estacionamento na Vila do Gerês por seis meses (01 de maio 
a 31 de outubro/20123) à empresa Geresmont - Desporto 
Aventura Unip. Lda.; 

5a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em honra de São Mamede em Cibões; 

6a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em honra de São Sebastião da Geira 
em Chorense; 



7-- Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em honra da Senhora dos Bons 
Caminhos em Covide; 

8a. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Associação Sociocultural e Desportiva de Valdosende 
relativas à realização do evento "Noite Branca". 

EDITAL N.s 17/2013 - 23 de agosto de 2013: 
12. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Cibões um apoio 
financeiro de 1.425,00 € + IVA para construção de um muro no 
lugar de Giibarbedo; 

22. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia da Balança um 
apoio financeiro de 2.224,33 € para conservação e limpeza de 
caminhos e valetas na freguesia; 

32. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Valdosende um 
apoio financeiro de 5.950,00 € + IVA para trabalhos não 
previstos na construção de um muro de suporte no lugar do 
Assento: 

4a. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia do Monte um apoio 
financeiro de 4.650,00 € + IVA para a 2-, fase da abertura e 
arranjo de um acesso no lugar da Seara; 

52. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia do Monte um apoio 
financeiro de 6.105,00 € + IVA para trabalhos de construção 
dos passeios e colocação de grades na ponte junto à igreja; 

62. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra da Senhora dos 
Milagres/Balança; 

72. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de São Bartolomeu- 
Pergoim/Chamoim; 

82. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Associação Sócio Cultural e Desportiva de Valdosende 
referentes ao evento "Noite Branca"; 

92. Deliberado aprovar a proposta de Apoio Financeiro às 
Coletividades Desportivas com Modalidade Federadas entre 
agosto de 2013 e dezembro de 2013. 

EDITAL N.2 18/2013 - 06 de setembro de 2013: 
12. Deliberado aprovar o acordo de colaboração entre o 
Município de Terras de Bouro e o Agrupamento de Escolas de 
Terras de Bouro no âmbito das Atividades de Enriquecimento 
Curricular do primeiro ciclo do Ensino Básico; 

22. Deliberado aprovar a liquidação do valor das rendas em 
atraso em prestações mensais à Sr. Maria da Conceição da Silva 
Rodrigues, no valor de 22,89 € por mês, bem como isentar do 
pagamento de juros de mora; 

32. Deliberado concordar com a informação presente pela 
Técnica do Serviço de Ação Social, capeando um pedido 
apresentado pela Sr3. Sthefanie Faria Alves da silva, para 
pagamento da mensalidade da creche do seu educando 
Alexandre Miguel Faria Silva Azevedo, bem como o pegamento 

do ATL da sua educanda Lara Faria Silva Azevedo nos meses de 
julho e agosto, devendo o pagamento ser efetuado diretamente 
ao Centro de Solidariedade Social de Valdosende; 

42. Deliberado concordar com a informação presente peia 
Técnica do Serviço de Ação Social, capeando um pedido 
apresentado pela Sr2. Maria da Conceição Miranda Raposo, 
para pagamento do ATL das suas educandas Rosa Antunes e 
Paula Antunes, devendo o pagamento ser efetuado diretamente 
ao Centro de Solidariedade Social de Valdosende; 

52. Deliberado concordar com a informação presente pela 
Técnica do Serviço de Ação Social e Saúde capeando um pedido 
apresentado pela Sr3. Maria da Conceição Fernandes Pereira 
para atribuição de materiais para obras na sua habitação, no 
montante de 1.802,54 € (IVA incluído); 

62. Deliberado concordar com a informação presente pela 
Técnica do Serviço de Ação Social capeando um pedido 
apresentado pela Sr3. Ana Cristina Andrade Barbosa e conceder 
um apoio de 50% nas despesas com o livros escolares e refeições 
para o ano letivo de 2013/2014 do seu educando Luís Manuel 
Domingues; 

72. Deliberado conceder o material solicitado pela Junta de 
Freguesia de Chamoim para reparação da poça da Tomadinha; 

82. Deliberado conceder um apoio financeiro de 1.111,94 € à 
Junta de Freguesia de Moimenta para limpeza e conservação 
de vários arruamentos e vias municipais; 

92. Deliberado conceder um apoio financeiro de 5-793,00 € à 
Junta de Freguesia da Balança para o arranjo de diversos 
caminhos agrícolas e florestais, no âmbito da proteção civil; 

lo3. Deliberado conceder um apoio financeiro de 800,00 € à 
Junta de Freguesia de Vilar para limpeza e arranjo de vários 
caminhos na Freguesia; 

112. Deliberado conceder um apoio financeiro de 1.097,24 € à 
Junta de Freguesia de Souto para arranjo do caminho da Fecha; 

122. Deliberado conceder um apoio financeiro de 548,75 € (IVA 
incluído) à Junta de Freguesia de Souto para obras de reparação 
do Regadio do Montedouro; 

132. Deliberado conceder um apoio financeiro de 18.694,00 € 
+ IVA à Junta de Freguesia de Cibões para arranjos exteriores 
da alameda do Centro Social e da Igreja Paroquial; 

142. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado 
pela Comissão de Festas em Honra de Santa Eufémia/Covide; 

152. Deliberado aprovar a proposta sobre os valores a atribuir 
pelo fornecimento de Refeições e Transportes Escolares do 
pré-escolar e 12. Ciclo do Ensino Básico, para o ano letivo 
2013/2014; 

162. Deliberado aprovar a proposta sobre Norma de Transportes 
Escolares. 



Informação do CIAB 

Município de Terras de Bouro Tem Protocolo com o CIAB 

Centro de Informção e Arbitragem de Braga 

Devido à sua importância e pertinência atual e no intuito 
de prestar a melhor informação a todos os munícipes sobre 
os temas em foco, disponibilizamos seguidamente a 
informação mensal remetida a este município pelo CIAB - 
Centro de Informação, Mediação e Arbitragem de Consumo 
(TRIBUNAL ARBITRAL DE CONSUMO): 

CRÉDITO À HABITAÇÃO 

O que é o Crédito à Habitação? 
O crédito à habitação é um contrato entre uma instituição 
de crédito e uma ou várias pessoas individuais, tendo em 
vista genericamente a concessão de financiamento para a 
aquisição de habitação. Este contrato é redigido inteiramente 
pelo Banco e define os termos e condições do empréstimo, 
em particular os direitos e os deveres do devedor. 

Para que serve? 
0 crédito à habitação pode ser utilizado para as seguintes 
finalidades: 
1 - Aquisição, construção, e realização de obras em habitação 
própria permanente, secundária ou para arrendamento; 
2 - Aquisição de terrenos para construção de habitação 
própria. 

O que é o LTV - Loan to Value? 
O LTV é a sigla da expressão inglesa "loan to value", que em 
Português corresponde à relação entre o financiamento e 
a garantia. No momento inicial do empréstimo, esta é 
equivalente ao montante do financiamento concedido face 
ao valor de avaliação do imóvel. Longe vão os tempos em 
que os bancos emprestavam 100% do valor da avaliação do 
imóvel. Atualmente, raramente emprestam acima de 80% 
do valor dos imóveis para se protegerem de eventuais 
incumprimentos por parte dos clientes e eventuais 
desvalorizações dos imóveis dados como garantia. 

Qual o prazo máximo? 
Existem bancos que concedem crédito à habitação até um 
prazo máximo de 50 anos, desde que os clientes não tenham 
mais de 80 anos no final do prazo do empréstimo. No 
entanto, é desaconselhável fazer um empréstimo por um 
prazo que ultrapasse os 65 anos de idade, pois esta equivale 
à idade da reforma onde normalmente se assiste a uma 
redução nos rendimentos mensais. O prazo ideal são 
normalmente os 25 anos, pois acima deste período o 
acréscimo de anos não gera uma redução significativa nas 
prestações. Por exemplo, num empréstimo de 100 mil euros 
com uma taxa de 6%, a diferença entre a prestação de um 
empréstimo a 25 anos ou a 50 anos é de apenas 18%, pelo 
que parece não ser compensador ficar mais 25 anos a pagar 
um empréstimo apenas para beneficiar de uma redução 
tão pequena na prestação. 

O que é a prestação? 
A prestação de um empréstimo habitação é o valor que se 
irá pagar mensalmente ao Banco. 
No caso dos empréstimos tipicamente realizados em 
Portugal, que são de prestações constantes de capital e 
juros, é um valor mensal calculado de forma a permitir que 
no final do prazo, o empréstimo esteja totalmente pago. Na 
prática, as prestações são constituídas por capital e juros, 
sendo que no início do empréstimo, a prestação é quase 
exclusivamente composta por juros e muito pouco capital, 
situação que se vai alterando mensalmente e no final do 
prazo corresponde ao inverso. 

Taxa fixa ou variável? 
Em Portugal existe a possibilidade de se contratar crédito 
à habitação a taxa fixa ou variável. Contudo, a quase 
totalidade dos empréstimos é de taxa variável, indexada à 
Euribor. A explicação prende-se com o facto de no momento 
da contratação do empréstimo, a prestação de um 
empréstimo a taxa variável ser sempre menor do que a de 
um empréstimo a taxa fixa. É nossa opinião que os 
empréstimos a taxa fixa não são interessantes, pois o nível 
a que ela é fixada é tão elevado face à taxa variável que 
dificilmente compensa. 

O que é a Euribor? 
A Euribor é o indexante base utilizado no cálculo das 
prestações do crédito à habitação a taxa variável, ao qual 
depois é adicionado o Spread. A Euribor é uma média das 
taxas oferecidas para depósitos por um grupo de bancos 
especialmente relevantes na zona Euro. A Euribor varia em 
função do prazo, mas a Euribor mais utilizada nos 
empréstimos habitação em Portugal é a de 6 meses. No 
entanto, a Euribor a 3 meses é, por norma, inferior à de 6 
meses, o que em primeira análise é vantajoso para o 
mutúário, já, que torna a prestação um pouco mais baixa. 

O que é o Spread? 
Assumindo que o indexante é o custo a que os bancos se 
financiam, o "spread" é a margem de lucro dos Bancos, 
Longe vão também os tempos em que os Bancos praticavam 
spreads de 0%. Actualmente o spread médio anda em torno 
dos 5%. 

Caso pretenda saber mais sobre este assunto, contacte o 
CIAB: em Braga: na R. D. Afonso Henriques, n.s i (Ed. da 
Junta de Freguesia da Sé) 4700-030 BRAGA * telefone: 
253617604 * fax: 253617605 * correio eletrónico: ou em 
Viana do Castelo: Av. Rocha Páris, n.a 103 (Villa Rosa) 
4900-394 VIANA DO CASTELO * telefone 258 806 269 * 
fax 258806267 * correio eletrónico:, ou ainda diretamente 
na Câmara Municipal de Terras de Bouro. 
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"Observatório Meteorológico da Mata do Geres" 

"A (...) foto anexa, com mais de cem anos, mostra-nos o "Observatório Meteorológico 
'da Mata do Gerês", que existiu na Chã da Pereira e foi construído nos primeiros 
anos do século XX pelos Serviços Florestais. Erguido junto ao viveiro florestal lá 
existente nessa altura, o Observatório Meteorológico estava equipado com os mais 
sofisticados instrumentos para a época, entre os quais o barómetro de Fortin, 
psicrómetro e diversos termómetros de Negretti e Zambra, assim como os registadores 
barógrafo, psicógrafo, anemógrafo e anemoscópio de Steffen, entre outros mais. 

Desconhecem-se os motivos que terão contribuído para que, posteriormente, tal 
observatório fosse desativado, sendo o respetivo edifício aproveitado, entretanto, 
para uma casa florestai, das várias que foram criadas em pontos estratégicos da 
serra." 

Fonte: Jornal "Geresão", em 20-12-2010 
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